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SETOR DE ESTRATÉGIA

TEMA 3 : Qual a utilidade do estudo das campanhas militares passadas para os oficiais de marinha de hoje?

1.0 - INTRODUÇÃO

Lendo a história, chegaremos à conclusão decepcionante que, se muitos  fizeram a guerra, poucos a compreenderam. As mesmas falhas e os mesmos erros se produziram com uma regularidade quase matemática. Para se compreender a arte da guerra naval, a primeira idéia razoável que se apresenta para determinar a guerra futura, dentre uma certa quantidade de incógnitas, é tentar determinar os acontecimentos futuros aproximando-os daqueles  correspondentes do passado. É esta idéia que é a origem do método histórico que alguns utilizam, dedicando-se ao estudo detalhado dos conflitos passados, conduzido com a preocupação de conhecer o máximo de circunstâncias e de detalhes, assim como de analisar os diversos fatores de sucessos e insucessos. 

2.0 - ANÁLISE

A história militar nos fornece um amplo espectro de conhecimentos, os quais, se bem empregados, poderão ser a base de muitos estudos estratégicos, táticos e logísticos visando ações correntes ou futuras. Mesmo no campo da prospectiva militar, com a sua aplicação em estudos político-estratégicos, a análise do passado é fundamental, sendo impossível propor qualquer solução, ainda que parcial e transitória, sem um entendimento da história. Só a história pode ser mestra de nosso presente e só ela pode nos sugerir as possibilidades de nosso futuro.

A história militar científica, sem a narrativa mitológica, compõe o acervo de nosso saber sobre as guerras do passado e dá as bases às nossas preparações do presente, instruindo ainda a nossa reflexão sobre o futuro. Embora o conhecimento mitológico dos fatos históricos seja fator primordial para a educação pessoal de um oficial de marinha, a concepção científica destaca o fato de que as guerras têm mais em comum entre si do que qualquer outra atividade humana, permitindo que, através do estudo da história militar, se possa alcançar o universo de conhecimentos que permitirão analisar e conduzir melhor as guerras e as operações militares do presente e do futuro.

A história pode ser considerada como um dos três pilares do estudo da tática; os outros dois são a tecnologia e a análise. Um debate tático profundo dificilmente poderá ser realizado sem o método e os conhecimentos históricos.

No campo dos estudos estratégicos, o oficial de marinha deve buscar na  história militar os fatos e eventos por ela apresentados, de maneira a poder explicar, modelar e analisar o fenômeno da guerra. Não se pode querer do estudo da história lições prontas ou receitas que possam resolver problemas concretos e presentes, mas sim o entendimento das realidades, circunstâncias e relacionamentos ligados àqueles estudos.

No campo da logística, considerando-se que o custo de uma campanha bélica sempre foi de ordem muito elevada, é óbvio que o estudo do dispêndio do passado e a evolução das saídas oferecidas pela logística para barateá-la e permitir a reestruturação do Estado pós-conflito, é fundamental para qualquer pensamento bélico atual. 

Vamos citar alguns exemplos. Com o advento dos mísseis, um oficial menos estudioso poderia acreditar que os canhões seriam completamente abandonados das campanhas navais, porém não foi o que aconteceu nas diversas guerras dos últimos cinqüenta anos, até mesmo no último grande conflito naval deste século, a crise das Malvinas, quando os ingleses efetuaram vários bombardeios. Outro exemplo vem da campanha submarina empreendida pelos alemães durante a Segunda Guerra Mundial, quando a Marinha Britânica, ao início do conflito, possuía uma frota de encouraçados de valor prioritário em relação aos destróieres e cruzadores, desconsiderando o acervo de experiências e saberes da Primeira Guerra Mundial. Já os alemães não cometeram o mesmo erro e, a partir das lições da luta anti-submarino da Primeira Guerra, desenvolveram  novas táticas e os novos submarinos adequados a elas. Assim, diante da guerra, o Almirantado britânico se viu diante da situação em que o simples resgate das técnicas e táticas passadas não eram mais suficientes.

3.0 – CONCLUSÃO

Sabemos que na mais ativa das carreiras militares, o escopo e as possibilidades da experiência direta são extremamente limitados. No entanto, a história pode ser considerada como a experiência universal – experiência não somente de um, mas de muitos em condições as mais diversas. Portanto, o estudo das campanhas militares do passado pode e deve ser utilizado pelos oficiais de marinha de hoje com vistas a extrair dos eventos históricos informações e percepções com capacidades de ampliar a gama de conhecimentos disponíveis para a análise e a compreensão do fenômeno bélico, além de possibilitar, de fato, o complexo exercício do comando.
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